
Até  o moménto, muito sé tém dito sobré 

um possí vél rompiménto dé um sétor da 

Oposiça o Unificada. Sétor éssé constituí do 

por parté do PSOL qué éstaria disposto a 

constituir uma chapa unificada com a Articu-

laça o Sindical nas pro ximas éléiço és da Apé-

oésp. Tal décisa o significa concrétaménté 

abandonar o campo da oposiça o é éntrégar 

posiço és conquistadas no combaté a  buro-

cracia sindical duranté cérca dé 30 anos. Tra-

ta-sé dé uma virada histo rica, cujo contéu do 

é  dé capitulaça o a  Articulaça o Sindical/PT, 

corrénté qué ha  dé cadas dirigé a éntidadé 

émprégando uma polí tica dé conciliaça o dé 

classés, dé forma autorita ria é burocra tica. 

Na o é  corréto os agrupaméntos, qué consti-

tuí ram o campo oposicionista por tanto tém-

po, fazérém uma mudança brusca como éssa 

sém um posicionaménto claro, sém um déba-

té franco, sém qualquér justificativa. A Cor-

rénté Proléta ria na Educaça o/POR faz, assim, 

um chamado ao conjunto da Oposiça o Unifi-

cada para uma pléna ria para qué éssé rompi-

ménto séja fruto dé um débaté abérto é fran-

co. A Oposiça o Unificada surgiu dé uma plé-

na ria é qualquér mudança néssé pércurso 

dévé sé réalizar també m pélos mé todos pro -

prios dos trabalhadorés. 

Na o ha  ainda um comunicado “oficial” 

dé nénhuma corrénté quanto a éssé rompi-

ménto com a Oposiça o Unificada, é cérta-

ménté podéra o éxistir diférénças pontuais 

no discurso, mas é  cérto qué as justificativas 

girara o ém torno a considéraço és ligadas a  

conjuntura. Dira o qué sé trata da nécéssida-

dé dé combatér o “fascismo”, qué é  préciso 

déféndér a démocracia ou algo néssé séntido. 

O fundaméntal ésta  ém démonstrar sé muda-

ram a caractérizaça o da atual diréça o, ou sé-

ja, sé ésta déixou dé sér uma burocracia. Sé 

éssé sétor propénso a rompér com a Oposi-

ça o Unificada ésta  contra o programa qué dé-

féndéu por va rios anos. Como sé vé , toda mu-

dança polí tica implica uma éxplicaça o na o so  

para as corréntés qué fazém parté da Oposi-

ça o Unificada, mas ésséncialménté aos pro-

féssorés qué dépositaram anos a fio o voto 

néssa Oposiça o. 

A Corrénté Proléta ria na Educaça o vém 

mostrando qué a conjuntura éxigé um posici-

onaménto claro sobré a crisé écono mica, o 

govérno dé frénté ampla dé Lula, a aça o cén-

tralizada dos capitalistas contra as condiço és 

dé trabalho é vida dos trabalhadorés, o acélé-

rado procésso dé décomposiça o da éducaça o, 

a continuidadé dé médidas privatizantés por 

parté do novo ministro da Educaça o, o én-

fréntaménto com o govérno bolsonarista dé 
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Tarcí sio/Fédér é outras conséqué ncias né-

fastas qué récaém sobré os éxplorados. Dian-

té déssa situaça o, é  mais do qué évidénté a 

nécéssidadé dé constituir oposiço és sindicais 

classistas é dé luta. E  sabido qué as diréço és 

sindicais sé manté m passivas é na o lévara o a 

cabo as réivindicaço és dos trabalhadorés, 

porqué tériam dé énfréntar o govérno dé 

frénté ampla dé Lula. Ao invé s dé rompér 

com a Oposiça o Unificada, a taréfa colocada é  

a dé fortalécér o polo oposicionista, colocan-

do os sindicatos a sérviço dos intéréssés gé-

rais dos trabalhadorés. O rompiménto dé sé-

torés da Oposiça o Unificada ocorré ém fun-

ça o das éléiço és da Apéoésp é tém na sua ba-

sé uma disputa por cargos no aparato sindi-

cal. Isso é  o qué ha  dé pior néssé suposto 

rompiménto. 

E  fundaméntal qué os trabalhadorés té-

nham os sindicatos, qué sa o sua férraménta 

mais éléméntar dé combaté, ém suas ma os. 

Précisam dos sindicatos para organizar a ré-

sisté ncia colétiva, pois na o ha  outro méio dé 

sé déféndér. A histo ria da luta dé classés ja  

démonstrou a importa ncia da luta pélas réi-

vindicaço és mais séntidas das massas como 

étapa obrigato ria no séntido da élévaça o da 

sua conscié ncia classista. Os révoluciona rios 

ésta o obrigados a utilizar os sindicatos como 

férraménta auxiliar na luta péla révoluça o é 

pélo socialismo. Simultanéaménté, a burgué-

sia nécéssita cooptar as diréço és dos orga-

nismos das massas justaménté para cumprir 

o objétivo invérso, dé conténça o do instinto 

dé révolta, qué brota das condiço és objétivas. 

Esta  aí  o papél contrarrévoluciona rio das bu-

rocracias sindicais. E ésta  aí  a raza o funda-

méntal do érro das corréntés qué caminham 

para sé juntar com a Articulaça o Sindical na 

APEOESP. Dianté dé um féroz avanço do ca-

pital sobré o trabalho, éssas corréntés optam 

por fortalécér uma burocracia comprovada-

ménté désvinculada dos intéréssés dos tra-

balhadorés, qué tém jogado sistématicamén-

té um papél dé fréio da luta do proféssorado 

paulista. 

E  préciso trabalhar na contracorrénté 

para po r ém pé  uma oposiça o classista é dé 

luta, qué éstéja asséntada nos princí pios da 

indépéndé ncia dé classé é da démocracia 

opéra ria. E  com éssa pérspéctiva qué a Cor-

rénté Proléta ria na Educaça o tém atuado é é  

com éla qué réspondémos a  possí vél déban-

dada déssas corréntés para a chapa da Arti-

culaça o/PT. Fazémos um chamado éspécial 

a s corréntés é militantés indépéndéntés, qué 

també m sé colocam contra a junça o com a 

chapa situacionista, a sé posicionarém favo-

ravélménté a um chamado ao conjunto da 

Oposiça o Unificada para a réalizaça o dé uma 

pléna ria, para qué haja um débaté abérto é 

franco sobré éssé rompiménto. O pior mé to-

do é  rompér com a Oposiça o Unificada sém 

dar uma éxplicaça o polí tica déssa virada his-

to rica. 

PELO FIM DA GUERRA NA UCRÂNIA 

A classe operária em todo o mundo deve se colocar pelo fim imediato da guerra na Ucrânia. Deve, 
igualmente, lutar contra suas consequências, que recaem sobre os explorados, na forma da alta do custo 
de vida, de desemprego, de fome e miséria. Lutemos por: fim da guerra, desmantelamento da OTAN e das 

bases militares norte-americanas, fim das sanções econômicas dos Estados Unidos à Rússia, 
autodeterminação, integralidade e retirada das tropas russas da Ucrânia. Pelo fim da guerra sem os 

imperativos dos Estados Unidos, da União Europeia e da OTAN, por uma paz sem anexação. 


